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Resumo
Em 2019, Alagoas foi considerado, proporcionalmente, o 
segundo estado nordestino com mais mortes de pessoas da 
população LGBTI+, segundo dados do Grupo Gay da Bahia. 
Diante desse grave cenário, este trabalho busca compreender 
os impactos socioespaciais, as conquistas e os conflitos relacio-
nados às Paradas LGBTI+ na capital Maceió deste novo milênio. 
Ao longo de duas décadas, esta manifestação social ocupa os 
espaços públicos conectando o protesto à celebração da diver-
sidade, sem desconsiderar a reivindicação explícita de seus 
propósitos políticos em torno do direito de aparecer e existir. 
Estudos sobre (micro)territorialidade, espaço político e social, 
etnografia urbana, além de aspectos ligados à representativi-
dade e cidadania ancoram o referencial teórico deste trabalho. 
A investigação de dados primários e contato com interlocutores 
que vivenciaram as Paradas, seja na organização ou participa-
ção, também foram metodologias utilizadas. Como resultado, 
observou-se que, em sua trajetória espaço-temporal, as Paradas 
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produziram f(r)estas com impacto na ruptura da condição mar-
ginal desses corpos dissidentes - mesmo que na efemeridade 
do evento. Em contraponto às práticas heteronormativas de 
uma sociedade conservadora, reflete-se sobre as adesões e rea-
ções ao movimento, em aliança com a ocupação dos espaços de 
poder da cidade e a relevância política e social das Paradas no 
contexto local.
Palavras-chave: Paradas LGBTI+, Visibilidade, Espaço público, 
Direitos humanos, Maceió-AL.
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Introdução

Atualmente, o contexto da população LGBTI+ em Alagoas é 
marcado por uma triste realidade: segundo dados de Oliveira 
e Mott (2020), este é o quarto estado do Nordeste brasileiro 

com o maior número de mortes de pessoas LGBTI+, e se destaca em 
segundo lugar no ranking da região, quando se compara a proporção 
do número de mortes com a população total do estado. Tal cenário 
coloca em evidência o constante estado de medo das pessoas conside-
radas dissidentes ou desviantes da heteronormatividade, mecanismo 
neocolonial de controle e marcação dos corpos que rege as violências 
de Estado (BUTLER, 2016). São poucos os locais onde a comunidade 
LGBTI+ se sente segura e usufrui de uma plena cidadania. As opres-
sões sofridas pelo público LGBTI+ se interseccionam, ou seja, estão 
diretamente relacionadas, às condições de gênero, raça e classe. E o 
espaço público é onde essas vivências diversificadas sofrem variados 
tipos de apagamento e violência.

A população LGBTI+ está sempre pautando suas lutas e reivin-
dicando seu direito à cidade. Símbolo da festa e da resistência à 
heteronormatividade, as Paradas do Orgulho LGBTI+ ocorreram no 
país pela primeira vez em 1995, em Copacabana no Rio de Janeiro, no 
fim da 17ª Conferência Internacional da International Lesbian and Gay 
Association (ILGA), nomeada Marcha pela Cidadania de Gays, Lésbicas 
e Travestis (LACERDA, 2013). Apenas cinco anos depois desta primeira 
manifestação, a capital alagoana lançou sua Primeira Parada Gay1 de 
Maceió e, desde então, durante duas décadas foram realizadas 17 edi-
ções deste evento em prol da diversidade sexual, onde se ocupou 
diferentes espaços da cidade e foram pautadas as principais reivindi-
cações políticas do movimento.

Urge superar a prática recorrente do esquecimento das minorias 
e refletir acerca da emergência das Paradas LGBTI+, e sua relevância 

1	 A sigla utilizada para nomear a Parada foi e é objeto de discussão dentro dos movi-
mentos homossexuais nacionais. As primeiras edições da Parada em cidades no Brasil, 
ainda na década de 1990 e início da década de 2000 [...] levaram o nome de Parada 
Gay. O nome mudou no decorrer das edições, em vários lugares, por reivindicação de 
sujeitos sociais que não se sentiam representados pela palavra gay, fortemente rela-
cionada aos homossexuais masculinos” (LACERDA, 2013, p. 47). 
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política e social nos territórios de disputa e poder da cidade. Como a 
manifestação social das Paradas LGBTI+ de Maceió conectam o pro-
testo à celebração da diversidade, reivindicando também, no espaço 
público, seus propósitos políticos em torno do direito a aparecer e 
existir? Para tentar responder tal questionamento, buscamos compre-
ender os impactos socioespaciais, as conquistas e os conflitos oriundos 
das Paradas do Orgulho LGBTI+ realizadas em Maceió-AL desde os 
anos 2000, bem como seus tensionamentos com o Poder Público. Além 
disso, almejamos avaliar os impactos socioespaciais, as conquistas e 
os conflitos resultantes desta manifestação ao longo de duas décadas.

Metodologia

O procedimento metodológico partiu do levantamento LGBTI+ 
em Maceió, tendo como fonte primária matérias histórico das edições 
da Parada jornalísticas veiculadas na mídia digital, além de consulta 
à interlocutores - a partir de conversas informais - que vivenciaram e 
organizaram os eventos. Concomitantemente, foi produzida uma revi-
são bibliográfica sobre os principais conceitos que fundamentam esta 
pesquisa tais como: questões LGBTI+, heteronormatividade, (micro)
territorialidade, espaço político e social e etnografia urbana. Por fim, 
foi elaborada uma cartografia das edições das Paradas do Orgulho 
LGBTI+ na capital alagoana a fim de analisar os impactos socioespa-
ciais, conquistas e conflitos que estas manifestações suscitaram ao 
longo de vinte anos.

A escolha metodológica voltada à consulta de fontes jornalísticas 
digitais se justifica pela existência do registro das edições das Paradas 
LGBTI+ em Maceió e pela impossibilidade de consultar acervos físicos 
em virtude da pandemia de Covid-19. Nesses levantamentos foi pos-
sível identificar elementos fundamentais a este trabalho, como: tema 
do evento, data e locais de concentração, além do trajeto e atividades 
de encerramento. As matérias de jornal também serviram como parâ-
metro para verificação do apoio dado (ou não) aos eventos ao longo 
dos anos pelos canais oficiais de comunicação, tanto da Prefeitura de 
Maceió como de outros meios de divulgação.

Recorremos à etnografia urbana para auxiliar na compreensão 
do fenômeno urbano, pois compreendemos que esta é uma ferra-
menta metodológica potente para a “pesquisa da dinâmica cultural 
e das formas de sociabilidade nas grandes cidades contemporâneas” 
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(MAGNANI, 2002). De forma semelhante, também recorremos à car-
tografia urbana enquanto recurso metodológico, pois se apresenta 
como um “mapa de deslocamentos pontuado por contatos signifi-
cativos” (ibidem), permitindo assim a espacialização dos fenômenos 
observados.

Referencial teórico

As desigualdades socioeconômicas e espaciais, agravadas pela 
iniquidade no acesso à: direitos fundamentais de cidadania, políticas 
públicas, infraestrutura e serviços urbanos, fragmentam o território 
da cidade, gerando núcleos e guetos que segregam a ocupação dos 
espaços urbanos e condicionam a marginalidade, ou seja, para uma 
porção significativa de pessoas cidadãs, é negado o direito à cidade. 
Para pensar as relações urbanas é preciso salientar que “[...] os indi-
víduos territorializam os espaços fragmentados da cidade, projetando 
ali suas ações, cujos códigos simbólicos pautam-se em relações esta-
belecidas durante os eventos” (MOREIRA, 2016, p. 16), como no caso 
das Paradas do Orgulho LGBT.

As relações estabelecidas durante o evento da Parada podem ser 
distinguidas em três momentos: concentração, percurso e dispersão. 
Neste aspecto, a transitoriedade das Paradas é passível de (re)arranjos 
marcada também pela efemeridade do evento no tempo. Camargos 
(2007, apud LACERDA, 2013) caracteriza as Paradas enquanto acon-
tecimento memorizado e que o intervalo entre uma e outra geraria 
expectativas quanto à edição seguinte, logo iria contribuir para inser-
ção do evento na memória social.

Entendendo que o território urbano é palco de disputas e 
conflitos, onde “nos espaços públicos a territorialização é dada, prin-
cipalmente, por pessoas que estabelecem negociações sobre o que é 
o seu território e quais são os limites desse território” (RUIZ, 2002, p. 
2). Essas negociações se estabelecem tanto entre as pessoas que vão 
para o evento com suas intenções políticas e/ou de entretenimento 
como também entre o Poder Público e a organização das Paradas do 
Orgulho LGBTI+.

Sob as lentes das adesões e reações entre os diversos segmen-
tos envolvidos, podemos afirmar que “estas produções, resultantes 
dos contatos, das práticas e das inter relações em cada rua, esquina, 
praça ou outros logradouros demarcam limites e formam territórios 
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específicos” (ROBAINA, 2011, p. 168). Essa especificidade do territó-
rio se desfaz - momentaneamente no espaço-tempo do cotidiano da 
cidade - deslocando corpos em aliança, motivados “para expressar sua 
indignação e para representar sua existência plural no espaço público, 
[...] reivindicando reconhecimento e valorização, exercitando o direito 
de aparecer, de exercitar a liberdade, e estão reivindicando uma vida 
que possa ser vivida” (BUTLER, 2018, p. 23).

Resultados e discussão

As microterritorialidades2 remetem “às análises sobre o corpo, a 
memória, as identidades e o seu fim, os sentidos, a afetividade etc., 
todos objetos sujeitos a espacializações condicionantes do seu sig-
nificado” (FORTUNA,2012 apud MOREIRA, 2016). Para fins de análise 
desses eventos, recorremos à etnografia urbana, ancorada nos preceitos 
da microterritorialidade, para a espacialização das edições realizadas 
entre 2000 e 2019 na capital alagoana, conforme ilustra a figura 1.

Figura 1 – Trajeto das edições das Paradas do Orgulho LGBTI+ em Maceió-AL

Fonte: Adaptado pelo autor, do Google Earth Pro, 2021.

2	 Consideramos a aplicação do termo a partir de sua etimologia geográfica, comple-
mentada por Heidrich (2013) que explica que microterritórios são formados a partir 
de relações sociais e de poder em um microacontecimento, é efêmero, transitório, 
representa movimento e fluidez, mas podem deixar marcas na paisagem.
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O trajeto selecionado em cada edição das Paradas ratifica o que 
Magnani (2009, apud MAIA, 2012) define como “percursos determi-
nados por regras de compatibilidades – que abrem o particularismo 
do pedaço à novas experiências, situadas fora das fronteiras daquele 
espaço conhecido, onde se está protegido por regras claras e ine-
quívocas de pertencimento”. Tais deslocamentos ao longo dos anos 
provocaram rupturas na espacialidade e no cotidiano.

Tomando por base os percursos cartografados em Maceió, mos-
trado na figura 1, é possível identificar que a primeira edição da 
Parada Gay teve um de seus trajetos no Centro da cidade, local de 
concentração de comércio e serviços. Ao longo das edições seguintes, 
esse percurso foi se alternando em pontos da orla marítima, principal 
atrativo turístico da cidade. No entanto, sua predominância de reali-
zação se deu no trecho entre os bairros da Pajuçara e Ponta Verde, 
bairros que - junto com a Jatiúca - concentram os maiores índices 
de desenvolvimento humano do município (IDHM)3 e maior renda per 
capita do estado (IPEA, PNUD, FJP, 2014).

Esse deslocamento das Paradas do Centro para a orla marítima se 
deu em busca de maior visibilidade ao evento, segundo Nildo Correia, 
atual presidente do Grupo Gay de Alagoas (GGAL). Para as comissões 
organizadoras das Paradas LGBTI+, o fato da realização do evento 
ocorrer geograficamente no maior cartão postal da cidade, atrairia 
tanto o público como maior visibilidade para as pautas que a comuni-
dade LGBTI+ maceioense reivindica há anos.

A seguir, trazemos o levantamento das edições das Paradas entre 
2000-20204, apresentado no quadro 1, com informações que subsi-
diaram a produção do mapa da figura 1. A partir de edições-chaves, 
destacadas no quadro, foi possível identificar as reverberações e rup-
turas provocadas pelo evento.

3	 Índice usado como medida comparativa pelo PNUD/IPEA/FJP para classificar o grau 
de desenvolvimento humano, formulado em uma escala de 0 a 1 indica o nível de 
desenvolvimento de diversos setores da cidade, classificando-os enquanto Unidades 
de Desenvolvimento Humano (UDH).

4	 O hiato sem informações na tabela 1 entre os anos 2001 e 2004 ocorreu devido à falta 
de dados encontrados no levantamento realizado.
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Quadro 1 – Registro das edições das Paradas do Orgulho LGBTI+ em Maceió-AL 
(2000-2020)

Edição e  
denominação  

do evento
Data Tema do evento Percurso (concentra-

ção - destino)

Estimativa 
de público 
presente

1ª Parada Gay de 
Maceió 2000

“Não à discrimina-
ção: Mais amor e 

mais tesão”

Rua Pedro Monteiro 
(Centro) – sem defi-

nição do destino

Sem  
informação

V Parada do 
Orgulho GLSBT de 
Maceió / 5ª Parada 

do Orgulho Gay

24/07/2005 “União civil entre 
homossexuais”

“Praia da Pajuçara” - 
Praça Multieventos 40 mil

6ª Parada da Diver-
sidade Homossexu-

al de Maceió
13/08/2006 Orgulho sim; pre-

conceito não!

Praia da Avenida (em 
frente à empresa 
Tim) - Estaciona-

mento do bairro do 
Jaraguá

40 à 60 mil

7ª Parada da Diver-
sidade Sexual 07/10/2007 Homofobia é crime

Em frente ao Hotel 
Enseada - sem defini-

ção do destino
80 mil

8ª Parada do Orgu-
lho GLBT 16/11/2008 Homofobia mata, 

ame e deixe viver

Estacionamento do 
Jaraguá - Associação 

dos Procuradores 
de Estado (Praia do 

Sobral)

mais de 80 
mil

9ª Parada do Orgu-
lho GLBT 11/10/2009

Cada um Sabe a 
Dor e a Delícia de 

Ser o Que É

Alagoas Iate Clube 
(Alagoinhas) - Praia 
de Sete Coqueiros 
(Pajuçara) - Alagoi-

nhas

20 mil

10ª Parada do 
Orgulho GLBT de 

Maceió
30/05/2010

Contra o funda-
mentalismo, a 

favor da cidadania, 
vote contra homo-

fobia

Alagoas Iate Clube 
(Alagoinhas) - Ave-

nida Álvaro Otacílio 
(cruzamento com a 
Avenida Dr. Antonio 

Gomes de Barros (an-
tiga Av. Amélia Rosa)

50 mil

11ª Parada do 
Orgulho LGBT de 

Maceió
13/11/2011

Não matarás. Pelo 
fim da homofobia 

e pela paz

Antigo Clube CRB - 
Praia da Ponta Verde 200 mil

12ª Parada do 
Orgulho LGBT de 

Maceió
23/09/2012

Todo mundo é 
igual, todo mundo 
é diferente, todo 
mundo é gente

Antigo Clube CRB - 
Iate Clube Pajuçara 5 mil
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13ª Parada do 
Orgulho LGBT de 

Maceió/AL
24/11/2013

TRANSforme o seu 
conceito. Gaylés-
botransfobia, ma-
chismo e racismo 

É CRIME!

Antigo Clube CRB / 
Hotel Enseada - Ho-
tel Sete Coqueiros

15 mil

14ª Parada do 
Orgulho LGBT de 

Maceió
21/12/2014 Sem informação

Avenida Doutor 
Antônio Gouveia 

(próximo ao DNIT) - 
Rua Antônio Ferreira 
Rodrigues (próximo 
do Hotel Enseada)

Sem infor-
mação

15ª Parada do 
Orgulho LGBT da 
Capital Alagoana

20/12/2015 Mais Amor!
Alagoas Iate Clube 
(Alagoinhas) - Praça 

Multieventos
80 mil

cancelada* 2016 cancelada cancelada cancelada

16ª Parada do 
Orgulho LGBTI de 

Maceió/AL
17/12/2017

Turismo LGBTI+ 
Pela Cidadania e 
Desenvolvimento 

Econômico de 
Alagoas

Alagoas Iate Clube 
(Alagoinhas) - Praça 

Multieventos
70 mil

cancelada** 2018 cancelada cancelada cancelada

17ª Parada do 
Orgulho LGBTI+ de 

Maceió
08/12/2019

Se resistimos até 
aqui, agora vamos 

até o fim!

Alagoas Iate Clube 
(Alagoinhas) - Em 

frente ao Restauran-
te Dragão

50 mil

cancelada*** 2020 cancelada cancelada cancelada

Legenda: * Cancelada por falta de apoio da Prefeitura e Governo | ** Cancelada por 

determinação do Ministério Público de Alagoas | *** Cancelada devido à pandemia de 

Covid-19.

Fonte: CAVALCANTE-NETO, E. R. (2021).

Para corroborar com Silva (2012, p. 120) à respeito do mito da 
festa despolitizada, é possível perceber através dos temas das edições 
que a relação política e social do movimento estava imbricada à f(r)
esta5, causando uma ruptura no tecido urbano através da passagem de 
corpos em aliança à causa da diversidade e cidadania.

5	 Silva (2006, p. 286, apud Lacerda, 2013, p. 111) repercute a noção de que “as Paradas 
representam f(r)estas no controle social exercido pelos dominantes tanto do espaço 
público quanto privado”.
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No cenário alagoano6, em 2008 a edição esteve vinculada à 
implementação do Projeto de Lei Complementar (PLC) 122/2006 que 
tratava da “lei anti-homofobia”. Já em 2009 a Parada foi a primeira do 
Brasil a oferecer teste rápido de HIV durante o evento. Em 20137, a 
13ª Parada do Orgulho LGBT de Maceió/AL foi realizada em paralelo 
ao evento o 1º Festival Estadual de Cultura LGBT, com atrações de 
música, dança, teatro, recital de poesia, shows de drag queens, trans-
formistas, entre outras manifestações culturais.

A partir de 2015, por meio de reportagens acerca do evento, é 
possível perceber uma maior participação de entidades públicas como 
a Prefeitura e Governo do Estado no apoio ao evento, bem como figu-
ras políticas e de secretarias voltadas à promoção de saúde e direitos 
humanos do município e estado. Neste mesmo ano foi realizado o 
15º Ciclo de Ativismo LGBT de Maceió8, com a realização de diver-
sas atividades, entre elas: I Casamento Coletivo LGBT do Estado de 
Alagoas9; 2º Festival de Arte e Cultura LGBT de Maceió e a 15ª Parada 
do Orgulho LGBT da Capital Alagoana.

No ano seguinte, por falta de apoio das entidades públicas e pri-
vadas, não houve edição da Parada, sendo esta realizada em 2017 
com atividades dentro do 16º Ciclo de Ativismo LGBT de Maceió. Foi 
o primeiro ano, constatado pela investigação, em que não foi reali-
zado o evento em virtude da falta de apoio por parte da Prefeitura e 
do Governo do Estado. Vale lembrar que em 2016 houve o golpe de 
estado contra a então presidenta Dilma Rousseff, e naquele momento 
houve uma crescente onda de conservadorismo que assola o país até 
os dias de hoje (JINKINGS et al, 2016). O tema da edição de 2017 fazia 

6	 As informações aqui trazidas do contexto local foram resultados de reportagens 
diversas, que foram coletadas em veículos de comunicação digital, em vídeos disponi-
bilizados online e através de conversas com interlocutores da organização do evento.

7	 No site oficial da Prefeitura de Maceió, é o primeiro ano que aparece uma menção à 
qualquer Parada LGBTI+, não sendo possível visualizar a matéria correspondente. E 
nos anos seguintes não foi possível identificar matérias ou publicações a respeito.

8 	 O Ciclo de Ativismo LGBT de Maceió refere-se à atividades de formação, conscienti-
zação, celebração e reivindicação de pautas relacionadas à comunidade LGBTI+, com 
duração de dias variados entre as edições culminando na realização da Parada LGBTI+ 
do ano. Por falta de informação, não foi possível fazer um levantamento dos outros 
Ciclos realizados.

9	 Ocorrendo dois anos depois do Supremo Tribunal Federal reconhecer a união estável 
entre pessoas do mesmo sexo.
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parte de uma proposta de campanha voltada ao turismo LGBTI+ - um 
dos principais motores da economia - como uma nova ferramenta de 
combate à LGBTfobia, já que a Parada do Orgulho LGBTI+ se tornou 
o segundo maior evento de massa do estado. Por fim, a última edição 
da Parada do Orgulho LGBTI+, realizada em 2019, contou com 15 dias 
de atividades, entre elas a 17ª edição do Orgulho LGBTI+ de Maceió e 
uma Mostra de Arte e Cultura, com atividades de formação, capacita-
ção e um resgate histórico de militantes alagoanos que fizeram parte 
da história do movimento no Estado.

Considerações finais

As Paradas do Orgulho LGBT em Maceió, assim como no restante 
do país, podem ser entendidas como ações coletivas de extrema 
importância para a construção de políticas públicas realmente 
inclusivas e igualitárias. Portanto, é importante entendê-las como 
memória e consciência política que potencializam a ação política de 
sujeitos na reivindicação pelo direito cidade (SILVA, 2012). Apesar do 
contexto político apresentar crescentes sinais de conservadorismo, o 
movimento LGBTI+ no âmbito alagoano têm sido cada vez mais atu-
ante e fortalecido junto com outros segmentos e movimentos sociais. 
O movimento informa, reivindica e protesta contra os diversos tipos 
de violência que sofrem, provocando tensões e reações frente ao 
Poder Público, no intuito de “formular, implementar e avaliar polí-
ticas públicas de inclusão social voltadas a grupos minoritários” 
(ibidem, p. 113).

Sabendo da particularidade de cada edição, diante de suas lógicas 
de organização e processos de negociação entre os distintos agentes 
da sociedade e Estado, destaca-se os impactos das Paradas LGBTI+ 
nas dinâmicas urbanas. Mesmo na efemeridade do evento, há a produ-
ção de f(r)estas - rupturas contra hegemônicas e criações de caminhos 
outros - que reverberam e fortalecem relações que nem sempre se 
fazem visíveis na vida cotidiana, pois são relações de pessoas obli-
teradas pela hegemonia neocolonial cisheteronormativa. A ocupação 
da orla marítima maceioense para a realização de um evento que visi-
biliza a diversidade e pluralidade de corpos e formas de amar é um 
passo importante para marcar a luta em prol de uma cidadania plena. 
As Paradas do Orgulho LGBTI+ de Maceió têm se mostrado como fer-
ramenta de visibilização das agendas do movimento, tensionando e 
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produzindo (re)configurações para a participação na luta política, bem 
como marcando o evento enquanto ato de construção de uma identi-
dade e memória.

O presente trabalho não objetivou trazer à tona todos as aspec-
tos e subjetividades das Paradas em Maceió, mas sim possibilitar um 
espaço de superação do esquecimento, a partir da coleta de fragmen-
tos discursivos, memórias e percepção de apropriações dos espaços 
urbanos, na contínua ruptura com o modelo de cidade cisheteronor-
mativa neocolonial.
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